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 A falta de medicamentos
básicos na rede municipal de
saúde de Foz do Iguaçu evidencia
a falta de comprometimento do
novo Secretário Municipal de
Saúde, Dr. Fabio de Mello
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO
BOSCO, O DRAMATURGO

O vídeo do vereador Bosco rasgan-
do o proje-
to do Gene-
ral e jogan-
do no chão
foi um espe-
táculo digno
de Oscar. A
atuação? Intensa. O drama? Exagera-
do. O roteiro? Melhor que muita nove-
la. Aliás, já podem mandar o currículo
dele para o remake de Pícara Sonha-
dora. Sucesso garantido.

DOR DE COTOVELO E A
NOVA OPOSIÇÃO

Muita gente revoltada com o atual
prefeito de Foz. Problemas na saúde?
Não. Obras atrasadas? Também não.
O drama é que não ganharam um car-
guinho na administração. Agora, resta
a pergunta: vão virar oposição ou es-
perar um próximo lote de indicações?

PUNHAIS, BASTIDORES E A
COMUNIDADE ÁRABE

Nos áudios do famigerado "consórcio de suplentes", uma reve-
lação bombástica: Adnan El Sayed teria bancado um pedido de
cassação contra a vereadora Anice. Um membro da comunidade
árabe tramando contra outro? Mas e o manual de "irmandade e
lealdade" desse povo? Será que o kit de filiação à política local
inclui um curso avançado de traição estratégica?

O CARNAVAL DA TRANSPARÊNCIA INVISÍVEL
R$ 610 mil em shows sem licitação. Porque nada grita mais "cul-

tura" do que dinheiro público voando sem concorrência. Enquanto
isso, a dúvida permanece: investir no Carnaval é essencial ou será
que a verba poderia bancar algo mais útil, tipo um intensivão de
matemática para quem acha que dinheiro público é infinito?

EDUCAÇÃO INFANTIL:
AGORA É NA BASE DA ORAÇÃO

Vinte professores pediram demissão. Uns porque passaram em
outros concursos, outros porque não suportam mais. E o que a
nova diretora do ensino fundamental, educação infantil e educa-
ção especial (uffa, tem que ter um braço grande para abraçar as
três modalidades de ensino) tem a dizer? "Paciência, gente, por-
que eu não sei o que estou fazendo." Ah, a sinceridade! Enquanto
isso, os professores descobrem que competência agora é um deta-
lhe dispensável-o que vale é ter boas conexões políticas. Será que
vão substituir os docentes por coachs motivacionais?

SECRETARIA OU
BUNKER?

A nova secretária da Educa-
ção está em reforma. Não da
educação em si, mas do próprio
gabinete. O local virou um
bunker de luxo com porta secreta
para o estacionamento-afinal,

toda rainha precisa de uma rota de fuga. Enquanto isso, os servi-
dores seguem reclamando do pagamento do prêmio. Mas calma,
pessoal, primeiro vem a reforma palaciana, depois-se sobrar-pode
até cair um troco para os súditos.
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Secretário de Saúde deixa população
sem remédios na rede pública de saúde

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Como se faz para analisar
se o governo municipal vai
mal, bem ou ótimo? Alguns
optam por pagar uma empre-
sa de telemarketing para ligar
para os moradores, mas a
verdadeira pesquisa aconte-
ce na ponta, quando o cida-
dão é atendido em suas de-
mandas básicas. No quesito
saúde, o principal aspecto é
o atendimento médico, segui-
do do direito de ser tratado
com a medicação adequada.
No entanto, essa realidade
está longe de ser cumprida.

O que adianta currículo
se falta capacidade
A falta de medicamentos

básicos na rede municipal de
saúde de Foz do Iguaçu evi-
dencia a falta de comprome-
timento do novo Secretário
Municipal de Saúde, Dr. Fa-
bio de Mello. Embora tenha
um currículo que inclui dou-
torado em Saúde Coletiva
pela Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC), mes-
trado em Ciências da Saúde
pela Universidade Estadual
de Maringá (UEM) e especi-
alizações em Gestão em Saú-
de pela Fundação Getúlio
Vargas (FGV) e em Políticas
de Saúde pelo Instituto Sírio-
Libanês de Ensino e Pesqui-
sa, a questão que se coloca
é: de que adianta um currícu-
lo extenso se falta capacida-
de de gestão?

Buscopan e Sertralina
A ausência de medicamen-

tos básicos, como Buscopan
que é para uma simples dor e
Sertralina para depressão, na
rede pública de saúde é um

VERGONHA

sinal claro de incompetência.
Isso se deve à falta de geren-
ciamento e planejamento, evi-
denciando que um bom cur-
rículo não garante uma ges-
tão pública eficaz.

A situação é alarmante, pois
esses medicamentos são essen-
ciais para o tratamento de do-
res e condições como a depres-
são, e a falta deles pode com-
prometer a saúde da população.

Incompetência
Nos dias de hoje, até uma

geladeira pode servir como
um indicador de demanda, si-
nalizando quando é hora de
repor itens. Contudo, em Foz
do Iguaçu, parece que a ges-
tão da saúde pública não pos-
sui esse tipo de controle. A
impressão que se tem é que
as demandas são anotadas
com uma lapiseira, e com uma
simples borracha, podem ser
apagadas, deixando os usuá-
rios da saúde pública à mer-
cê da própria sorte.

O jornal Tribuna Popular
fez uma série de ligações para

A ausência de medicamentos básicos, como Buscopan e Sertralina,
na rede pública de saúde é um sinal claro de incompetência

diversos postos de saúde e
para a UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) em bus-
ca de informações sobre a
disponibilidade dos medica-
mentos.

UPA Morumbi
No UPA Morumbi, o

atendente Edivaldo informou
que a unidade fechou a far-
mácia, mas que agora os aten-
dimentos são limitados às uni-
dades de saúde.

Centro de
Especialidades Médicas

No Centro de Especiali-
dades Médicas (CEM), a
atendente Andreia confirmou
que tanto a Sertralina quanto
o Buscopan estão em falta em
toda a rede, sem previsão de
chegada.

Farmácia do Posto de
Saúde do Jardim

Curitibano
A situação se repete em

outros postos de saúde. No
Posto de Saúde do Jardim

Curitibano, a atendente Ani-
ca também confirmou a falta
dos medicamentos.

Farmácia do Posto de
Saúde da Vila Yolanda

Já no Posto de Saúde da
Vila Yolanda, a atendente Va-
nessa foi direta: "não, minha
querida, está em falta na rede,
no momento só comprando".
Essa resposta reflete a reali-
dade de muitos cidadãos que
dependem do sistema públi-
co de saúde e que, diante da
falta de medicamentos, se
veem obrigados a arcar com
custos que deveriam ser co-
bertos pelo município.

Reavaliação
A gestão da saúde pública

em Foz do Iguaçu precisa ur-
gentemente de uma reavalia-
ção. A população não pode
ser penalizada pela falta de
planejamento e comprometi-
mento dos responsáveis. É
fundamental que os gestores
públicos assumam suas res-
ponsabilidades e garantam o

acesso à saúde de qualidade,
com medicamentos disponí-
veis e atendimento adequado.
A saúde é um direito de to-
dos, e a falta de remédios
básicos é uma vergonha que
não pode ser ignorada.

Nota da PMFI
A Secretaria de Saúde in-

forma que uma licitação, para
compra de medicamentos, está
em andamento desde o dia 31/
01, e a homologação deve
acontecer nos próximos dias,
mas os médicos já receberam
orientação para substituição
de medicamentos que aten-
dem às necessidades dos pa-
cientes e que têm à disposi-
ção da população.

Quanto ao antidepressivo
Sertralina, está em falta, aguar-
dando somente a homologa-
ção do processo para aquisi-
ção. A secretaria tem para
substituição outros antidepres-
sivos como fluoxetina, amitrip-
tilina e Clomipramina, além de
outros que os médicos podem
avaliar para que os pacientes
não fiquem sem medicação.

Quanto ao medicamento
Buscopan (Hioscina), existe na
forma injetável. Na falta de
Hioscina, sendo este um me-
dicamento analgésico, estes
podem ser substituídos por
Dipirona, Paracetamol e Ibu-
profeno, que estão disponíveis
na rede e podem ser usados
no lugar da Hioscina.

Certos da necessidade e
urgência no atendimento médi-
co, a Gestão do Prefeito Silva
e Luna está priorizando alguns
setores, e a saúde é um deles,
com ações que passam pelo
atendimento de demandas pas-
sadas e estratégias e ações
para uma nova realidade da
Saúde em Foz do Iguaçu.
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POLÍTICAPOLÍTICA DEP. MATHEUS VERMELHO

Deputado "Pé de Chumbo" teria gastado
6.416 litros de gasolina no ano de 2024
A distância percorrida é equivalente a 54 dias ininterruptos de direção, com os
65 mil km que o deputado teria rodado, daria para fazer 4 viagens de ida e volta
entre Foz e Nova York — e ainda sobraria quilometragem para passear por lá!

No ano de 2024, o depu-
tado estadual Matheus Verme-
lho, do Paraná, se destacou na
Assembleia Legislativa por
seus altos gastos em verbas de
ressarcimento, totalizando R$
486.839,41. Esse valor fez
dele o parlamentar que mais
utilizou esse recurso no esta-
do, o que gerou uma série de
questionamentos e discussões
sobre a transparência e a ne-
cessidade desses gastos.

Deputado gastão
Um dos pontos mais con-

troversos foram os gastos com
combustíveis. O deputado gas-
tou R$ 35.100,00 em com-
bustíveis. Se todo este valor for
gastado em gasolina, o que,
considerando o preço médio
de R$ 5,47 por litro, resulta
em impressionantes 6.416 li-
tros de combustível.

65 mil quilômetros
Para se ter uma ideia do

que isso representa, esse vo-
lume de gasolina seria sufici-
ente para percorrer quase 65
mil quilômetros. Para contex-
tualizar, uma volta ao mundo
de carro é de aproximadamen-
te 40 mil Km, o que significa
que o deputado poderia ter
dado uma volta e meia ao re-
dor do planeta.

Deputado "pé de
chumbo"

A distância percorrida é
equivalente a uma 54 dias inin-
terruptos de direção, com os
supostos 65 mil quilômetros
que o deputado teria rodado,
daria para fazer 4 viagens de
ida e volta entre Foz e Nova
York - e ainda sobraria quilo-

combustíveis? O deputado
poderia ter utilizado esses re-
cursos de forma mais efi-
ciente, considerando que
a viagem de Foz do Igua-
çu a Curitiba, que é de
637 Km, poderia ser fei-
ta pelo menos 102 vezes
com a quantidade de ga-
solina adquirida.

Indagações
Lembrando que o

Deputado Matheus Ver-
melho já recebe R$ 32,1
mil por mês de salário,
mais os subsídios que a
ALEP o custeia.

Esses números geram
uma série de indagações
sobre a real utilização
dos recursos públicos. A
Assembleia Legislativa
do Paraná (ALEP) é respon-
sável por fiscalizar e garantir
que os gastos dos parlamen-
tares sejam justificados e utili-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

zados em prol da população.
No entanto, a apresentação de

notas fiscais que totalizam es-
ses altos valores sem uma ex-
plicação clara sobre a neces-
sidade e a utilização efetiva

desses recursos pode ser vis-
ta como uma falta de transpa-
rência.

Além disso, a situação le-
vanta um debate mais amplo
sobre a responsabilidade dos
representantes eleitos em re-
lação ao uso do dinheiro pú-
blico. Os cidadãos têm o di-
reito de saber como seus im-
postos estão sendo utilizados
e se os gastos dos parlamen-
tares são realmente justifica-
dos. A confiança na política e
nos políticos é fundamental
para o funcionamento da de-
mocracia, e casos como o do
deputado Matheus Vermelho
podem minar essa confiança.

A discussão sobre os gastos
públicos não é nova, mas ganha
relevância em tempos em que a
população clama por mais
transparência e responsabilida-
de dos seus representantes. É
essencial que haja um controle
rigoroso sobre as verbas de

ressarcimento e que os
parlamentares sejam res-
ponsabilizados por suas
escolhas financeiras.

Gastos geram
controvérsias
Em suma, o caso do

deputado Matheus Ver-
melho é um exemplo cla-
ro de como a utilização
de verbas públicas pode
gerar controvérsias e
questionamentos. A so-
ciedade precisa estar
atenta e exigir mais cla-
reza e responsabilidade
dos seus representantes.
O uso consciente e
transparente dos recur-
sos públicos é funda-

mental para a construção de
uma política mais justa e efi-
caz, que realmente atenda às
necessidades da população.

metragem para passear por lá!
Toda essa quilometragem

sugere viagem sem fim com
dinheiro público!

Deputado ostentação
Combustível bancado pelos

paranaenses daria para cruzar
o Brasil 8 vezes. Deputado
Matheus Vermelho teria gasta-
do mais com combustível do
que qualquer outro parlamen-
tar no Paraná no ano de 2024.

Teria viajado
102 vezes para

Curitiba de carro?
Entretanto, a situação se

torna ainda mais intrigante
quando se considera que o
deputado Matheus Vermelho,
que tem seu título de eleitor
registrado em Foz do Iguaçu,
geralmente viaja de avião para
a cidade. Isso levanta a ques-
tão: seriam realmente necessá-
rios todos esses gastos com
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AMBICIOSO E FAMINTO

Vereador Balbinot tenta emplacar
filho no Governo do Estado

A política local sempre
parece estar em ebulição.
Após a recente posse do ve-
reador Almir Luis Balbinot
(PSDB) na Câmara de Vere-
adores de Foz do Iguaçu.
Com 1.938 votos, Balbinot
conquistou o 14º lugar na vo-
tação geral e rapidamente se
alinhou ao prefeito General
Joaquim Silva e Luna, tornan-
do-se parte da base governis-
ta, que conta aparentemente
com 13 vereadores. Apenas
duas vereadoras, Yasmin Ra-
chem e Valentina, se posicio-
nam como oposição ao go-
verno Silva e Luna.

No entanto, a ascensão
política de Balbinot não está
isenta de controvérsias, espe-
cialmente em relação a uma
tentativa de emplacar seu fi-
lho em um cargo público.

De acordo com informa-
ções de três fontes distintas,
Balbinot estaria utilizando sua
posição como vice-presidente
da Comissão de Saúde, Espor-
te e Proteção Animal, como
suplente das seguintes comis-
sões: Comissão de Obras, Ur-
banismo, Serviços Públicos,
Ecologia, Meio Ambiente e
Segurança Pública e da Comis-
são de Economia, Finanças,
Orçamento, Turismo, Indústria,
Comércio e Assuntos Frontei-
riços, para barganhar a nome-
ação de seu filho na diretoria
do Fozhabita.

Ética ou a
falta dela?

Essa manobra levanta
questões sobre a ética na po-

lítica e o uso de cargos públi-
cos para interesses pessoais.

A situação se complicou
ainda mais quando o
General Silva e Luna
nomeou a esposa do
vereador Soldado
Fruet para o coman-
do do PROCOM. A
nomeação gerou uma
onda de críticas e foi
revogada em menos
de 24 horas, após
ser configurado como
um claro caso de ne-
potismo. A Prefeitu-
ra de Foz do Iguaçu
emitiu uma nota ofi-
cial afirmando que,
embora Tatiana Felisberto
Fruet atendesse a todos os
requisitos para o cargo, a de-
cisão foi revogada "por pru-
dência e zelo".

Essa reviravolta também

"Isso é uma vergonha, um descaso e um desrespeito sem dimensões
com os seus eleitores. Eu votei nele para fiscalizar as ações do prefeito,
e não para trocar possíveis votos por emprego para o seu filho."

prejudicou a possível nome-
ação do filho de Balbinot no
Fozhabita.

Plano B
Diante do empecilho de

nomeação por parte da pre-
feitura, o vereador Balbinot
não se deu por vencido, pen-

sando num "plano B".
Ele começou a pressionar

agentes públicos de primeiro
escalão para que
seu filho fosse no-
meado em algum
cargo no Governo
do Estado. Essa si-
tuação levanta uma
questão crucial:
como um vereador
pode fiscalizar o go-
verno se ele mesmo
faz parte dele?

Os vereadores
têm a responsabili-
dade de propor, dis-
cutir e aprovar leis
que regem o muni-

cípio, além de acompanhar
as ações do Executivo para
garantir que as metas de go-
verno sejam cumpridas e as
normas legais respeitadas.
No entanto, quando um ve-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

reador se alinha à base go-
vernista, a fiscalização se tor-
na uma tarefa complexa e,
em muitos casos, inviável. A
dualidade de interesses pode
comprometer a integridade
do serviço público e a confi-
ança dos cidadãos em seus
representantes.

Moradores do
Porto Meira
indignados

Moradores do Bairro Por-
to Meira, reduto eleitoral de
Balbinot, expressaram sua in-
dignação diante da situação.
Um deles, que preferiu não se
identificar, declarou: "Isso é
uma vergonha, um descaso e
um desrespeito sem dimen-
sões com os seus eleitores. Eu
votei nele para fiscalizar as
ações do prefeito, e não para
trocar possíveis votos por
emprego para o seu filho."

Outro morador, com um
tom mais sarcástico, comen-
tou: "Porto Meira tem a mal-
dição de nunca ter tido um
vereador reeleito. Isso porque
eles não fazem o papel de fis-
calizar, pois todos pensam
somente no seu umbigo. O
vereador Balbinot vai ser mais
uma vítima dessa maldição."

A situação de Balbinot não
é um caso isolado, mas refle-
te um padrão preocupante na
política local, onde interesses
pessoais parecem sobrepor-
se ao compromisso com a
comunidade. A pressão por
cargos e a busca por benefí-
cios pessoais podem compro-
meter a integridade do servi-
ço público e a confiança dos
cidadãos em seus represen-
tantes.

ELE COMEÇOU A PRESSIONAR
AGENTES PÚBLICOS DE PRIMEIRO

ESCALÃO PARA QUE SEU FILHO FOSSE
NOMEADO EM ALGUM CARGO NO

GOVERNO DO ESTADO. ESSA SITUAÇÃO
LEVANTA UMA QUESTÃO CRUCIAL:

COMO UM VEREADOR PODE
FISCALIZAR O GOVERNO SE ELE

MESMO FAZ PARTE DELE?
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POLÍTICA INCOMPETÊNCIA

Sem provas e com erros jurídicos,
Câmara rejeita representação de
Ian Vargas contra Anice Gazzaoui

A Câmara Municipal de
Foz do Iguaçu rejeitou, em 10
de fevereiro, a denúncia assi-
nada pelo advogado Ian Var-
gas (PT) contra a vereadora
Anice Gazzaoui (PP). O pare-
cer jurídico da Casa apontou
que a peça, protocolada em
nome de Marcos Antônio da
Silva, coordenador político do
suplente Paulinho da Saúde
(PP), não atendia aos requisi-
tos mínimos exigidos e contin-
ha erros jurídicos que impedi-
am seu prosseguimento.

A assessoria técnica do Le-
gislativo destacou que a denún-
cia se baseava unicamente em um
release de imprensa do Grupo de
Atuação Especial de Repressão
ao Crime Organizado (Gaeco),
sem qualquer menção direta à ve-
readora ou elementos que confi-
gurassem quebra de decoro. Sem
provas concretas, o documento
foi rejeitado antes mesmo de ser
levado à Mesa Diretora.

Nos bastidores, a denúncia
fazia parte de uma articulação
política. Marcos havia prome-
tido fornecer documentos sigi-
losos para embasar a peça, mas
o plano não se concretizou
após alertas sobre a ilegalida-
de do uso dessas informações.
Sem o material, Ian Vargas se-
guiu adiante com um documen-
to juridicamente frágil, que foi
sumariamente descartado.

Tentativa frustrada de
usar documentos

sigilosos
Durante as tratativas para

estruturar a denúncia, Marcos

"A denúncia revela-se juridicamente inadequada e destituída dos requisitos formais
e materiais indispensáveis para a sua admissibilidade", sustenta o parecer

assegurou a Ian Vargas que
poderia acessar documentos
sigilosos de investigações nas
quais ele próprio era investi-
gado. Em reuniões gravadas,
Marcos afirmou que esse ma-
terial poderia fundamentar a
cassação de Anice e impulsi-
onar uma nova ofensiva do
Gaeco contra a vereadora.

"Isso vai dar um start no
Gaeco", disse Marcos, conven-
cendo Ian de que os documen-
tos poderiam ser usados para
criar uma nova linha de investi-
gação contra a parlamentar.

No entanto, a proposta
encontrou resistência. A advo-
gada Katiane Camacho, que
foi aliciada para integrar o es-
quema e assinar a peça na
condição de laranja de Ian
Vargas, alertou sobre a ilega-
lidade da estratégia. "Eles [o

Gaeco] não podem divulgar.
Não podem dar entrevista, não
podem falar nada. Não sei
nem se podem confirmar que
a investigação está em anda-
mento", afirmou Katiane, evi-
denciando os riscos legais do
uso de documentos restritos.

A repercussão do caso na
imprensa local após o vaza-
mento das conversas fizeram
Ian Vargas mudar de posição.
Sem os documentos sob sigi-
lo, o petista decidiu ele pró-
prio representar Marcos e as-
sinar a denúncia. O resultado
foi uma peça inconsistente,
que não resistiu à análise do
setor jurídico da Câmara.

Erros jurídicos e
inconsistências na

denúncia
O parecer técnico da Câ-

mara Municipal apontou fa-
lhas processuais graves no
documento apresentado por
Ian Vargas. O Legislativo
destacou que não tem com-
petência para atuar como
órgão investigativo, o que in-
viabilizava qualquer avanço
da denúncia. Além disso, a
mera citação a uma investi-
gação preliminar não confi-
gura quebra de decoro par-
lamentar. Sem provas con-
cretas, a acusação se de-
monstrou sem embasamento
jurídico mínimo.

O parecer jurídico ressal-
tou ainda que a denúncia
apresentava inconsistências
formais e materiais. A ausên-
cia de elementos probatórios,
aliada a deficiências básicas
na argumentação, tornou im-
possível seu prosseguimento.

Consórcio de suplentes
e o submundo da

política
A denúncia rejeitada também

revelou movimentações nos bas-
tidores da política local. O nome
de Paulinho da Saúde, suplente
que poderia ser beneficiado com
a cassação de Anice, aparece
ao lado de Marcos e Ian na ar-
ticulação da peça jurídica. A es-
tratégia, contudo, falhou diante
da inconsistência da denúncia e
da ausência de provas.

O episódio demonstrou
que a tentativa de cassação de
Anice Gazzaoui não passava
de uma manobra política mal
planejada. Sem embasamen-
to legal e sem provas concre-
tas, a acusação foi desmasca-
rada antes mesmo de ser ana-
lisada pelo plenário.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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Versão de Ian Vargas não se
sustenta diante de gravação que
revela proposta de divisão de salário

A versão apresentada
pelo advogado Ian Vargas
(PT) em nota pública sobre
sua participação no pedido
de cassação da vereadora
Anice Gazzaoui (PL) não se
sustenta diante dos áudios
gravados durante reunião
com Marcos Silva e a advo-
gada Katiane Camacho. Var-
gas afirmou que foi procura-
do apenas para um "trabalho
técnico" e que sua atuação se
limitou a protocolar uma re-
presentação ética contra a
parlamentar. No entanto, as
gravações revelam que ele,
ao lado Marcos, articulava a
nomeação de Camacho para
um cargo na Câmara Muni-
cipal, com a condição de que
ela dividisse o salário com
eles.

No trecho mais contun-
dente da conversa, Vargas
não apenas propõe que Ca-
macho assuma a representa-
ção jurídica contra Anice
Gazzaoui, mas deixa claro
que a remuneração
que ela receberia no
cargo público seria
partilhada. "É simples,
você assume a ação e,
quando for nomeada,
a gente divide o salá-
rio", diz Vargas, con-
forme registrado na
gravação.

A nota assinada
pelo advogado tenta
desviar o foco da de-
núncia, alegando que há uma
perseguição política contra

Petista afirma que atuou apenas na formalização de uma denúncia contra
vereadora, mas áudios indicam negociação de cargo sob condição de rachadinha
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

os autores do pedido de cas-
sação da vereadora. No en-
tanto, os áudios contradizem
essa alegação e demonstram
que a motivação da ação não
era exclusivamente jurídica,
mas envolvia interesses finan-
ceiros e políticos.

Outro ponto levantado
por Vargas em sua manifes-
tação pública é que a verea-
dora está sob investigação do
Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), utilizando
isso como justificativa para o
pedido de cassação. No en-
tanto, o próprio estatuto da
Câmara determina que cabe
ao Judiciário apurar e punir
possíveis ilegalidades, en-
quanto o Legislativo deve
avaliar atos diretamente re-
lacionados ao mandato.
Além disso, o fato de um
parlamentar ser alvo de in-
vestigação não configura, por
si só, quebra de decoro.

Na tentativa de se defen-
der, Vargas também acusa
Camacho de violar o Estatu-
to da Advocacia ao gravar a

conversa sem autorização.
No entanto, especialistas

apontam que a gravação de
uma reunião da qual a pró-

pria pessoa participa não
configura crime e pode ser
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utilizada como prova, espe-
cialmente em casos que en-

volvem interesse público.
Se a intenção de Vargas

Na tentativa de se defender, Vargas também acusa Camacho de violar oNa tentativa de se defender, Vargas também acusa Camacho de violar oNa tentativa de se defender, Vargas também acusa Camacho de violar oNa tentativa de se defender, Vargas também acusa Camacho de violar oNa tentativa de se defender, Vargas também acusa Camacho de violar o
Estatuto da Advocacia ao gravar a conversa sem autorizaçãoEstatuto da Advocacia ao gravar a conversa sem autorizaçãoEstatuto da Advocacia ao gravar a conversa sem autorizaçãoEstatuto da Advocacia ao gravar a conversa sem autorizaçãoEstatuto da Advocacia ao gravar a conversa sem autorização

VARGAS AFIRMOU QUE FOI PROCURADO APENAS PARA UM "TRABALHO
TÉCNICO" E QUE SUA ATUAÇÃO SE LIMITOU A PROTOCOLAR UMA

REPRESENTAÇÃO ÉTICA CONTRA A PARLAMENTAR. NO ENTANTO, AS
GRAVAÇÕES REVELAM QUE ELE, AO LADO MARCOS, ARTICULAVA A

NOMEAÇÃO DE CAMACHO PARA UM CARGO NA CÂMARA MUNICIPAL,
COM A CONDIÇÃO DE QUE ELA DIVIDISSE O SALÁRIO COM ELES

e de Marcos fosse apenas
apurar eventuais irregularida-
des, por que a necessidade
de condicionar a denúncia à
nomeação de um advogado
aliado, ainda mais sob a con-
dição de divisão do salário?
A gravação expõe o que pa-
rece ser uma tentativa de ins-
trumentalizar a Câmara de
Vereadores para atender in-
teresses particulares - um es-
cândalo que agora recai so-
bre aqueles que se apresen-
tavam como defensores da
ética e da moralidade no Le-
gislativo.
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O deputado federal Luci-
ano Alves (PL-PR) destacou-
se como peça-chave na arti-
culação para que o Governo
do Paraná incluísse a cons-
trução de um viaduto na área
do CTG Charrua no projeto
do Lote 6 das novas conces-
sões rodoviárias do estado.
A iniciativa atende a deman-
das históricas da população
de Foz do Iguaçu, que en-
frenta dificuldades de mobi-
lidade desde o fechamento do
trevo no local, há cerca de
três anos.

O anúncio foi feito pelo
governo estadual, em con-
junto com a publicação do
edital pela Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT). Ao todo, o projeto
prevê a duplicação de 69,1
quilômetros da BR-277, além
da construção de faixas adi-
cionais, passarelas e melho-
rias em trechos urbanos.

Esforço
pela mobilidade

urbana
Luciano Alves afirmou que

a reabertura do acesso no
CTG Charrua e a construção
do viaduto foram e continu-
arão sendo pautas prioritári-
as de seu mandato, devido
aos impactos negativos gera-
dos pelo fechamento do tre-
vo em 2020. "A população
ficou isolada, e comerciantes
e moradores de bairros
como Vila A, Jardim Cana-
dá e Parque Presidente en-
frentaram sérios transtornos",
declarou o parlamentar.

CONQUISTA

Da assessoria
Foto: Reprodução

Resultado do empenho do deputado
Luciano Alves, Governo do Paraná anuncia
construção de viaduto no CTG Charrua
Obras atenderão demandas da comunidade iguaçuense e prometem
melhorias significativas na mobilidade urbana do município

O fechamento foi realiza-
do por recomendação da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF), que alegou riscos de
acidentes no local. Alves cri-
ticou a medida, apontando
que alternativas simples,
como a instalação de que-
bra-molas, poderiam ter re-
solvido o problema sem a
necessidade de bloquear o
acesso. "Agora, estamos
corrigindo esse erro históri-
co. Essas intervenções vão
restabelecer a ligação entre
bairros e reduzir o congesti-
onamento na Avenida Costa
e Silva, beneficiando toda a
região", completou.

Obras planejadas
As intervenções previstas

para a BR-277 incluem:
 Construção de faixas

adicionais no trecho entre
Santa Terezinha de Itaipu e
Foz do Iguaçu, totalizando
cerca de 16 quilômetros;

 Um viaduto tipo Dia-
mante no km 725+650, no
CTG Charrua;

 Duas passarelas para
pedestres no km 732, próxi-
mo à aduana Brasil-Paraguai
e à Ponte da Amizade;

 Sinalização e melhorias
estruturais em pontos estra-
tégicos para evitar acidentes
e agilizar o tráfego.

Impacto para
Foz do Iguaçu

A duplicação e as melho-
rias prometem impulsionar o
desenvolvimento socioeco-
nômico de Foz do Iguaçu e
região, com benefícios dire-
tos para o turismo, o comér-
cio local e o transporte de
cargas. O secretário estadu-
al de Infraestrutura e Logís-
tica, Sandro Aiex, classificou
as obras como "transforma-
doras", enfatizando sua rele-
vância para o crescimento
sustentável do Paraná nas
próximas décadas.

Luciano Alves destacou

que sua atuação em Brasília
foi decisiva para viabilizar o
projeto. "Foi necessário arti-
cular junto à ANTT e ao go-
verno estadual para garantir
que essas demandas históri-
cas fossem contempladas.
Esse é o nosso papel: fazer
com que as necessidades da
população se traduzam em
ações concretas", ressaltou.

"Estamos no caminho cer-
to para corrigir injustiças e
oferecer qualidade de vida
aos moradores de Foz e re-
gião. Este é apenas o come-
ço de um ciclo de mudanças
que vai beneficiar a todos",
concluiu Luciano Alves.

Luciano Alves (PL-PR) destacou-se como peça-chave na articulação para que o Governo do ParanáLuciano Alves (PL-PR) destacou-se como peça-chave na articulação para que o Governo do ParanáLuciano Alves (PL-PR) destacou-se como peça-chave na articulação para que o Governo do ParanáLuciano Alves (PL-PR) destacou-se como peça-chave na articulação para que o Governo do ParanáLuciano Alves (PL-PR) destacou-se como peça-chave na articulação para que o Governo do Paraná
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O Clube de Permuta, uma
plataforma inovadora que fa-
cilita negociações através de
permutas multilaterais de pro-
dutos e serviços, anuncia o
lançamento de sua nova fran-
quia em Foz do Iguaçu. O
evento de lançamento está
programado para acontecer
no dia 18 de Março de 2025,
reunindo aproximadamente
200 empresários locais de di-
versos setores.

À frente da nova unidade
estão os sócios-proprietários
João Morales e Jaqueline
Morales, que trazem vasta
experiência e conhecimentos
adquiridos em outras regiões.
"Nossa expectativa é alta para
o mercado de Foz do Igua-
çu. Acreditamos que a com-
binação da expertise de nos-
sos associados e as necessi-
dades locais resultará em
grandes oportunidades de
negócios", comenta João.

Fundado em 2012 pelo
mineiro Leonardo Bortoletto,
o Clube de Permuta tem
como objetivo fortalecer o
relacionamento entre empre-
sários e facilitar permutas
multilaterais, permitindo que
empresas troquem produtos e
serviços sem comprometer
seu fluxo de caixa. "Através
do Clube de Permuta, os as-
sociados conseguem impulsi-
onar seus negócios sem a ne-
cessidade de desembolso fi-
nanceiro, otimizando seus re-
cursos", destaca Bortoletto.

A plataforma do Clube de
Permuta já movimentou mais
de R$ 460 milhões desde sua
criação, oferecendo um siste-

NOVIDADE

Clube de Permuta expande suas
operações para Foz do Iguaçu
A maior plataforma de permuta multilateral chega à Foz do Iguaçu para dinamizar a economia local
Da assessoria
Foto: Reprodução

ma onde as transações geram
créditos e débitos para os par-
ticipantes, permitindo trocas
multilaterais eficientes. Mensal-
mente, são realizados eventos
de relacionamento para inte-
grar os empresários e fortale-
cer os vínculos dentro da rede.

Foz do Iguaçu é uma ci-

dade localizada no extremo
oeste do estado do Paraná, na
região da tríplice fronteira en-
tre Brasil, Argentina e Paraguai.
A cidade é famosa mundial-
mente pelas impressionantes
Cataratas do Iguaçu, uma das
maiores cachoeiras do mundo,
que são consideradas uma das

Sete Maravilhas Naturais do
Mundo. Além das cataratas,
Foz do Iguaçu é também
conhecida pela Usina Hidre-
létrica de Itaipu, uma das
maiores hidrelétricas do
mundo em termos de capa-
cidade de geração de ener-
gia. A cidade é um impor-

tante ponto turístico e econô-
mico, atraindo milhões de vi-
sitantes anualmente.

Sobre o Clube de
Permuta

Atualmente, o Clube de
Permuta conta com 17 unida-
des espalhadas pelo Brasil, reu-
nindo mais de 1.780 empresas
associadas. Somente no ano de
2024, a marca foi responsável
por transacionar mais de R$ 60
milhões. Desde 2012, quando
o Clube de Permuta foi lança-
do, já foram transacionados
mais de R$ 460 milhões.

O Clube de Permuta está
presente nas cidades de: Belo
Horizonte (MG), Brasília
(DF), Contagem (MG), Cam-
pinas (SP), Franca (SP), Goi-
ânia (GO), Governador Vala-
dares (MG), João Pessoa
(PB), Juiz de Fora (MG), Jun-
diaí (SP), Natal (RN), Niterói
(RJ), Passos (MG), Petrópo-
lis (RJ), Porto Alegre (RS), Ri-
beirão Preto (SP) e Vitória
(ES). Em 2025, o Clube de
Permuta inicia sua expansão
internacional com a chegada
em Lisboa, Portugal.

O reconhecimento da mar-
ca no mercado de franchising
é reforçado por importantes
certificações. Em 2024, o
Clube de Permuta recebeu o
Certificado de Franquia Inter-
nacional, concedido pela As-
sociação Brasileira de Fran-
chising (ABF) em parceria
com a ApexBrasil. Além dis-
so, a empresa foi premiada
com o Selo de Excelência em
Franchising nos anos de 2022,
2023 e 2024, um reconheci-
mento da ABF que destaca a
qualidade e eficiência das re-
des de franquias no Brasil.

Para saber mais, acesse: http://www.clubedepermuta.com.br/
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Em 2025 a região da Trí-
plice Fronteira se consolida
como um dos principais polos
de inovação em tratamentos
capilares. Pacientes que bus-
cam soluções avançadas con-
tra a calvície encontram na re-
gião tecnologia de ponta e pro-
fissionais altamente qualifica-
dos.

A Calvície e sua
Incidência no Brasil
Uma das causas da queda

capilar é a alopecia androge-
nética, que afeta cerca de 42
milhões de brasileiros, segun-
do dados da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia
(SBD). Desse total, aproxima-
damente 25% dos casos são
registrados em jovens entre 20
e 25 anos. Embora mais co-
mum entre os homens, a que-
da capilar também impacta um
grande número de mulheres.

A condição ocorre devido
à influência de fatores genéti-
cos e hormonais, resultando na
miniaturização dos folículos
capilares e na perda progres-
siva dos fios. Sem tratamento
adequado, a calvície pode se
agravar, neste caso, a solução
é um transplante capilar.

Importância do
Tratamento Precoce
Iniciar o tratamento logo

nos primeiros sinais de queda
capilar é essencial para retar-
dar o avanço da calvície e
estimular o crescimento de
novos fios. Quanto mais cedo
os cuidados forem adota-
dos, maiores são as chances
de preservar os folículos ca-
pilares e evitar a necessida-
de de procedimentos invasi-
vos no futuro.

Entre os benefícios
do tratamento
precoce estão:

 Estimula o cresci-
mento de fios mais sau-
dáveis

 Melhora a circu-
lação sanguínea no cou-
ro cabeludo

 Retarda a pro-
gressão da calvície

 Previne a perda
definitiva dos folículos
capilares

 Aumenta a auto-
estima e confiança do
paciente

Tratamentos
Disponíveis
 1. PRP (Plasma

Rico em Plaquetas)
O PRP é um proce-

dimento inovador que
utiliza o próprio sangue
do paciente para esti-
mular o crescimento ca-
pilar. O sangue é cen-
trifugado para separar o
plasma rico em plaque-
tas, que é injetado dire-
tamente no couro cabe-
ludo. Esse plasma con-
tém fatores de cresci-
mento que ajudam a re-
generar os folículos ca-
pilares, tornando-os
mais fortes e ativos.

 2. Fotobiomodu-
lação (laserterapia)

A terapia a laser de baixa
intensidade é uma solução não
invasiva que melhora a circu-
lação sanguínea no couro ca-
beludo, estimulando o meta-
bolismo dos folículos. Esse
tratamento é indolor e deve
ser realizado em clínica espe-
cializada.

 3. MMP (Microinfusão
de Medicamentos na Pele)

A MMP é um dos trata-
mentos mais modernos contra

a calvície. O procedimento
consiste na aplicação de me-
dicamentos diretamente no
couro cabeludo por meio de
microagulhas. Essa técnica
permite que os ativos pene-
trem profundamente na pele,
atingindo diretamente os folí-
culos capilares.

Os medicamentos utiliza-
dos variam conforme a neces-
sidade de cada paciente, inclu-
indo fatores de crescimento,

POLÍTICA SAÚDE E BELEZA

Tríplice Fronteira conta com o que há de
mais moderno em tratamento para calvície

Da assessoria
Foto: Divulgação

Além do transplante capilar, a clinica Dr. Hair utiliza o Plasma Rico em Plaquetas para estimular o
crescimento do cabelo, o laser de baixa intensidade e a Microinfusão de medicamentos na pele

vitaminas e substâncias que
bloqueiam o hormônio DHT
(responsável pela calvície).

Transplante Capilar
Além dos tratamentos mi-

nimamente invasivos, a
clínica Dr. Hair, também
oferece transplante capi-
lar utilizando a técnica
FUE (Follicular Unit Ex-
traction). Esse método
inovador consiste na ex-
tração individual dos fo-
lículos capilares da re-
gião doadora do próprio
paciente, geralmente na
parte posterior e lateral
da cabeça, e sua implan-
tação nas áreas calvas.
Diferente das técnicas
antigas, o FUE é minima-
mente invasivo, não dei-
xa cicatrizes lineares e
permite uma recupera-
ção mais rápida, propor-
cionando um resultado
natural e permanente.

A Clínica Dr. Hair
Transplante Capilar, que
fica no Country Club -
Paraguai, oferece op-
ções avançadas para
quem deseja combater a
queda capilar e a calví-
cie com eficácia. Com
tratamentos inovadores
como PRP, Fotobiomo-
dulação e MMP, pacien-
tes têm acesso ao que há
de mais moderno na me-
dicina capilar, garantindo
resultados naturais e du-
radouros.

Se você sofre com
queda capilar, entre em

contato com um de nossos es-
pecialistas e invista em um tra-
tamento precoce. Afinal, cui-
dar da saúde capilar é funda-
mental para manter a autoes-
tima e a qualidade de vida.

SERVIÇO
A Clinica Dr. Hair Transplante Capilar está localizada na

área comercial, Edificio Corporativo, Avenida 33 - Paraná
Country Club, Hernandarias, Paraguay.
Email: drhairtransplantecapilar@gmail.com

Telefone: (45) 99987-4040
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GERAL

Parque Nacional do Iguaçu terá horário
ampliado e música ao vivo durante o carnaval

TURISMO

O Parque Nacional do
Iguaçu, que abriga as maravi-
lhosas Cataratas do Iguaçu,
abrirá uma hora mais cedo,
das 8h às 16h, de 1.º a 4 de
março (sábado a terça-feira).
Os visitantes poderão apro-
veitar atrações especiais como
música ao vivo e pintura facial
durante o passeio na unidade
de conservação.

A recomendação para uma
experiência mais tranquila é
visitar na primeira hora de
abertura ou após as 13h,
quando há menos movimento.
A ampliação proporcionará
mais comodidade aos visitan-
tes e melhora da experiência
do passeio na Maravilha Mun-
dial da Natureza, com mais
tempo também para conhecer
as novas trilhas do parque.

Atrações especiais
Para celebrar o feriado te-

mático de carnaval, o cenário
do Patrimônio Mundial Natu-
ral contará com trilha sonora
de artistas locais. No Centro
de Visitantes e Espaço Porto
Canoas, a música ao vivo fará
parte da experiência, com re-
pertório especial de pagode e
samba, além de pintura facial
para crianças e adultos.

Visitantes contarão com mais tempo para aproveitar programação especial e conhecer novas trilhas

Almoço no parque
Proporcionando uma expe-

riência completa, o parque
possui o Restaurante Porto
Canoas, localizado no cora-
ção das Cataratas do Iguaçu,
perfeito para um almoço an-
tes ou após a visita. Servindo-
se em um bufê livre com o clás-
sico da gastronomia brasilei-
ra, o visitante tem opção de
almoçar na parte interna, que
é climatizada, ou na parte ex-
terna, que possui uma varan-
da sobre o Rio Iguaçu.

Experiências
Além do horário de funci-

onamento ampliado, as expe-
riências de contemplação das
Cataratas do Iguaçu se esten-
derão durante o feriado. O
Amanhecer nas Cataratas, que
inclui café da manhã e entrada
antes da abertura convencio-
nal nas quintas e sábados, es-
tará disponível na terça-feira
(4). O Pôr do Sol nas Catara-
tas terá datas durante todo o
feriadão, de sexta a terça-fei-
ra, incluindo opções de bebi-
das e música ao vivo, permi-
tindo ao visitante ficar até mais
tarde.

Atividades imersivas
Além de admirar as mara-

vilhosas Cataratas do Iguaçu,

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Fábio Borges e Nilmar Fernando

o público pode aproveitar uma
variedade de passeios imersi-
vos pela Mata Atlântica, todos
incluídos no bilhete de entra-
da. Exemplo é a recém-lança-
da Trilha Ytepopo (5km) e a
Trilha da Canafístula (2,2km),
opções perfeitas para quem
busca uma experiência única
de contato com a natureza.

Dicas para a visita
O ideal é programar-se

para a visita, pois o parque é
um ambiente ao ar livre, sendo
importante o uso de calçado
fechado e apropriado para ca-
minhada. Além do uso de rou-
pas leves e confortáveis, sem
se esquecer de proteção solar
e manter sempre a hidratação.

Ingressos
Para visitar o Parque Na-

cional do Iguaçu, é recomen-
dado adquirir o ingresso ante-

cipadamente pelo site oficial
(www.cataratasdoiguacu.com.br),
escolhendo o dia e horário. Se
necessário, é possível reagen-
dar a visita por meio do ca-
dastro feito no momento da
compra. Os passeios ao ama-
nhecer, pôr do sol e durante a
noite possuem vagas limitadas.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Foz Cataratas
Futsal mais forte

FUTSAL

Goleiro Robert
Gabriel é reforço do
Foz Cataratas Futsal

Robert, de 22 anos, natural de Monte
Castelo (SC), reforçará o Foz Cataratas
para a temporada. Robert tem passagem
pelo Marreco Futsal e a Assoeva.

O atleta chega para fortalecer a de-
fesa do Azulão e contribuir para conquis-
tas do time. "Estou muito feliz e motiva-
do para esse novo desafio. Que possa-
mos alcançar todos os objetivos juntos
neste ano. Vou honrar cada minuto com
essa camisa tão pesada do futsal. Vamos
juntos, nação azul!" declarou o goleiro.

Goleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somarGoleiro catarinense vem para somar
no grupo do azulãono grupo do azulãono grupo do azulãono grupo do azulãono grupo do azulão

O presidente Ade-
lio Demeterko e o vice
Fábio Pitanga de Oli-
veira fizeram uma vi-
sita ao gabinete e pre-
sentearam o prefeito
General Silva e Luna,
o vice Ricardinho e o
secretário de Esportes
Toninho com uma ca-
misa personalizada do
clube.

Esse momento sim-
boliza a força dessa
parceria, que será fun-
damental para o cres-
cimento e sucesso do
projeto, promovendo
ainda mais desenvolvi-
mento para o esporte
local e a integração da
comunidade. União firmada com o prefeito  Silva e LunaUnião firmada com o prefeito  Silva e LunaUnião firmada com o prefeito  Silva e LunaUnião firmada com o prefeito  Silva e LunaUnião firmada com o prefeito  Silva e Luna
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Klayver chega ao Azulão

para temporada 2025
O pivô Klayver dos Santos, de 21 anos

e natural de Pirapora (MG), é o mais novo
jogador a integrar o elenco do Azulão
para a temporada. Com passagens pelo
Jaraguá e Soberano Futsal, o atleta che-
ga para fortalecer o ataque do Foz Cata-
ratas Futsal.

"Estou muito grato por essa oportuni-
dade. Com muito esforço e dedicação vou
contribuir com a equipe e ajudar meus
companheiros. Vamos em busca de um
ano vitorioso", comentou Klayver.
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LutiaLutiaLutiaLutiaLutia
FolkFolkFolkFolkFolk

O Paraná foi derrotado por 2 a 0 pelo
Cianorte, e foi rebaixado para a segunda
divisão do Campeonato Paranaense pela 3ª
vez em sua história. A equipe já havia caído
em 2012 e 2022.

"Tivemos salário em dia, 'bicho', apoio da
torcida, mas não conseguimos os resultados.
Estou envergnhado", disse Diego Ivo, zaguei-
ro do clube.

O time é o lanterna da competição com 7
pontos, com uma rodada ainda a ser dispu-
tada. O Paraná chegou a jogar a série A do
Campeonato Brasileiro em 2018 e já possui
um título nacional, com a conquista da Série
B em 1992.

Sem calendário
O time está sem calendário nacional des-

de 2023, quando disputou a Série D. A equi-
pe começou o ano com o técnico Argel Fu-

FUTEBOL ESTADUAL

Paraná é rebaixado
no estadual pela 3ª
vez em 13 anos

chs, mas após 5 jogos sem vencer, foi demi-
tido. Tcheco assumiu no lugar, o mesmo trei-
nador que havia conquistado o acesso ao
tricolor paranaense. Mas as mudanças não
surtiram efeito.

Já rebaixado, o clube enfrenta o rival
Coritiba, neste sábado, às 16h (de Brasília),
na Vila Capanema.

Zagueiros mais caros da história vendidos do Brasileirão:

VitVitVitVitVitor Ror Ror Ror Ror Reis, teis, teis, teis, teis, tem apenas 1em apenas 1em apenas 1em apenas 1em apenas 17 anos7 anos7 anos7 anos7 anos

1 - Vitor Reis (Palmeiras - City): 37M•

2 - Lucas Beraldo (São Paulo - PSG): 20M•

3 - Murillo (Corinthians - Forest): 12M•

4 - Breno (São Paulo - Bayern): 12M•

5 - Alex (Santos - Chelsea): 11,5M•

6 - Jamerson (Atlético-MG - Monaco): 11M•

7 - Natan (Bragantino - Napoli): 10M•

8 - Thiago Silva (Fluminense - Milan): 10M•

9 - João Victor (Corinthians - Benfica): 9,5M•

10 - Wallace (Cruzeiro - Braga-POR):  9,5M•

Fonte: Placar
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POLÍTICA

A gestão de Enio Verri à
frente da Itaipu Binacional
tem sido marcada por uma
série de controvérsias e tra-
palhadas que colocam em
xeque a eficiência e a respon-
sabilidade da atual diretoria.

Fontes próximas ao Palá-
cio do Planalto indicam que o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva estaria insatisfeito
com o desempenho de Verri
e sua equipe, considerando
promover mudanças na lide-
rança da empresa.

Prejuízo
Pela primeira vez em sua

história, a Itaipu Binacional
registrou um déficit de R$ 333
milhões em 2024. Esse resul-
tado alarmante foi apontado
pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) e
atribuído a erros no cálculo
do valor necessário para man-
ter a conta de comercializa-
ção de energia da usina.  Tra-
duzindo: má gestão de Enio
Verri. Embora a empresa te-
nha emitido nota negando o
déficit em suas contas, a rea-
lidade financeira aponta para
um rombo significativo que

pode impactar diretamente as
tarifas de energia elétrica para
os consumidores brasileiros.

Com energia mais cara,
baixará ainda mais a popula-
ridade do governo e Itaipu
tem sua responsabilidade por
causa da gastança.

Conflitos indígenas
A atuação de Enio Verri

também tem sido criticada
pela maneira como a Itaipu
tem lidado com as comunida-
des indígenas. Em Dourados,
Mato Grosso do Sul, uma
ação violenta da Polícia Mili-
tar em novembro de 2024
resultou em feridos e presos
entre os indígenas que protes-
tavam por acesso à água, um
direito básico negligenciado
por atos desastrados da Itai-
pu que renderam criticas de
deputados.

Além disso, na região oes-
te do Paraná, especialmente
nos municípios de Guaíra e Ter-
ra Roxa, os conflitos fundiários
se intensificaram, com invasões
de terras e confrontos entre in-
dígenas e produtores rurais. A
falta de uma mediação eficaz
por parte da Itaipu contribuiu
para o agravamento da situa-
ção, resultando em mortes e
crescentes conflitos na região.

SACO CHEIO

Lula pode mexer na Itaipu
em sua reforma ministerial
O descontentamento de Lula é tão grande com Enio Verri que ele já
teria sondado seu velho amigo Jorge Samek para retornar à diretoria
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Vereadores do PT atribuíram o
clima de tensão a incompetên-
cia de Enio Verri e sua turma
de aloprados.

Investimentos
questionáveis e

descontentamento
popular

A gestão de Verri tem di-
recionado recursos para pro-
jetos em áreas que pouco ou
nada têm a ver com a missão
da Itaipu. Um exemplo é a
destinação de R$ 240 milhões

para a compra de terras des-
tinadas a comunidades indí-
genas, uma medida vista
como tentativa de mitigar con-
flitos, mas que levanta ques-
tionamentos sobre a real efi-
cácia e transparência desses
investimentos. Além disso, a
empresa patrocinou mais de
400 eventos, incluindo alguns
de cunho político, desviando-
se de seu foco principal de
geração de energia. Essas
ações resultaram em descon-
tentamento popular, refletido

nas urnas, onde o Partido dos
Trabalhadores (PT) não con-
seguiu eleger nenhum prefei-
to na região e perdeu diver-
sas cadeiras de vereadores.

SAMEK
O descontentamento de

Lula é tão grande com Enio
Verri que ele já teria sondado
seu velho amigo Jorge Samek
para retornar à diretoria. O
"Polaco" foi diretor durante
13 anos e nunca causou ne-
nhum constrangimento a Lula.

Resistência interna e possíveis mudanças
Apesar da insatisfação pre-

sidencial, há resistência inter-
na para a substituição de Enio
Verri, especialmente por par-
te da primeira-dama, Janja,
que defende sua permanência
devido à liberação de recur-
sos para eventos culturais e

outras iniciativas  de cunho
duvidoso.

Enio Verri
No entanto, diante dos re-

sultados negativos e da pres-
são política, Lula considera
promover mudanças na dire-

toria da Itaipu, possivelmen-
te realocando Verri para ou-
tro cargo em reconhecimen-
to ao seu histórico político,
mas buscando uma gestão
mais eficiente e alinhada aos
interesses da população e da
empresa.

Carlos Carboni
Não se descarta que o 02

da Itaipu, o Diretor de Coor-
denação da Itaipu Binacional,
Carlos Carboni, também seja
alocado para Brasília com a
reforma ministerial.

Enio Verri tem feito uma trapalhada atrás da outra.Enio Verri tem feito uma trapalhada atrás da outra.Enio Verri tem feito uma trapalhada atrás da outra.Enio Verri tem feito uma trapalhada atrás da outra.Enio Verri tem feito uma trapalhada atrás da outra.
Outro na linha de corte seria Carlos CarboniOutro na linha de corte seria Carlos CarboniOutro na linha de corte seria Carlos CarboniOutro na linha de corte seria Carlos CarboniOutro na linha de corte seria Carlos Carboni

A situação atual da Itaipu
Binacional exige uma reflexão
profunda sobre sua gestão e
prioridades, visando retomar a
confiança pública e garantir
que a empresa cumpra seu
papel estratégico no setor
energético brasileiro.


